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RESUMO

Este trabalho investigou o impacto do Efeito da Idade Relativa (EIR) no desempenho

de jogadores de futebol na Série A do Campeonato Brasileiro de 2023. Para as análises

estatísticas foram utilizados o teste qui-quadrado de aderência e a análise de variância

(ANOVA). Os resultados confirmam a presença significativa do EIR, principalmente entre

jogadores nascidos nas décadas de 1990 e 2000, mostrando que o trimestre de nascimento

pode ser um fator determinante para a ascensão dos jogadores das categorias de base para o

nível profissional. A análise temporal revelou variações, sendo mais evidente nas décadas

mencionadas em comparação com a década de 1980. Observou-se uma influência

diferenciada nas posições de campo, com o EIR mais acentuado entre Defensores, Meias e

Atacantes, enquanto não se manifestou entre goleiros. No aspecto do desempenho, jogadores

nascidos no 4º Trimestre mostraram médias superiores em várias métricas, especialmente

entre os Defensores. Essas descobertas sugerem implicações práticas relevantes para

treinadores, gestores e olheiros no futebol, destacando a necessidade de considerar o Efeito

da Idade Relativa ao avaliar e desenvolver jovens talentos. Este estudo pode contribuir para a

literatura ao fornecer insights sobre o Efeito da Idade Relativa no contexto do futebol

brasileiro, abrindo caminho para investigações futuras que aprofundem a compreensão desse

fenômeno no ambiente esportivo. Conclui-se que, para maximizar o desenvolvimento de

jovens talentos, estratégias devem ser implementadas para mitigar o impacto do EIR nos

processos de escolha das categorias de base.

Palavras-chave: Efeito da Idade Relativa, Futebol Brasileiro, Categorias de base,

Qui-quadrado de aderência
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ABSTRACT

This work investigated the impact of the Relative Age Effect (RAE) on the
performance of football players in Series A of the 2023 Brazilian Championship. The
chi-square test of adherence and analysis of variance (ANOVA) were used for statistical
analyses. The results confirm the significant presence of RAE, especially among players born
in the 1990s and 2000s, showing that the 4th quarter of birth can be a determining factor in
the rise of players from the youth categories to the professional level. The temporal analysis
revealed variations, being more evident in the mentioned decades compared to the 1980s. A
different influence was observed in the field positions, with the RAE being more pronounced
among Defenders, Midfielders and Forwards, while it was not evident among goalkeepers. In
terms of performance, players born in the 4th Quarter showed superior averages in several
metrics, especially among Defenders. These findings suggest relevant practical implications
for football coaches, managers and scouts, highlighting the need to consider the Relative Age
Effect when evaluating and developing young talent. This study can contribute to the
literature by providing insights into the Relative Age Effect in the context of Brazilian
football, paving the way for future investigations that deepen our understanding of this
phenomenon in the sporting environment. It is concluded that, to maximize the development
of young talent, strategies must be implemented to mitigate the impact of the RAE on the
selection processes for youth teams.

Key-words: Relative Age Effect, Brazilian Soccer, Youth team, Chi-square test of adherence
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1 INTRODUÇÃO

A prática do esporte, notadamente o futebol, é um fenômeno de alcance global, que

envolve milhões de pessoas, desde as categorias de base até o nível profissional. A busca por

jovens talentos promissores é uma constante muito importante nas academias e clubes (Cruz,

2012), e, nos últimos anos, a análise dos fatores que influenciam o sucesso dos jogadores no

mundo do futebol tem ganhado destaque no âmbito acadêmico. Um desses fatores,

denominado "idade relativa", diz respeito à influência da data de nascimento de um jogador

em relação aos seus pares dentro de uma mesma categoria de base. A diferença de idade,

mesmo que seja apenas de meses, durante a adolescência, pode resultar em vantagens

significativas em termos de condições físicas, cognitivas e psicológicas para os jogadores

nascidos nos primeiros meses do ano. Essas vantagens podem ter um impacto positivo em seu

desempenho esportivo (Musch e Grondin, 2001; Massa et al, 2020).

A teoria do efeito da idade relativa ganhou destaque na literatura científica e

esportiva, com estudos anteriores demonstrando sua existência em diferentes esportes, como

hóquei no gelo (Barnsley et al., 1985), basquete (Delorme e Raspaud, 2009) e, inclusive, no

futebol (Williams, 2010). O trabalho presente tem como tema central "O Efeito da Idade

Relativa no Futebol". Ele aborda a hipótese de que jogadores de futebol nascidos em

determinados trimestres do ano podem apresentar vantagens ou desvantagens em relação aos

seus colegas devido ao calendário de competições adotado nas categorias de base.

Enquanto os atletas estão atuando nas categorias de base, eles têm a oportunidade de

desenvolver os principais atributos necessários para se tornarem jogadores profissionais no

futebol. Além da força física, eles aprimoram sua capacidade intelectual, cognitiva e outras

habilidades essenciais, como agilidade, técnica refinada, resistência e trabalho em equipe

(Massa, 2017). No entanto, surge uma questão relevante: a idade relativa e seu possível

impacto significativo na probabilidade de um jogador alcançar o nível profissional. Em outras

palavras, será que jogadores nascidos em determinados trimestres do ano possuem uma

vantagem em relação àqueles nascidos em outros trimestres do mesmo ano quando se trata de

atingir o futebol profissional?
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Levando em conta essas informações, o trabalho tem como objetivo principal analisar

o efeito da idade relativa no futebol a partir de dados do Campeonato Brasileiro de 2023,

investigando se jogadores nascidos em diferentes trimestres do ano apresentam diferenças na

probabilidade de alcançar o nível profissional. Além disso, busca-se determinar se existe uma

diferença significativa no desempenho dos jogadores nascidos em diferentes trimestres

quando eles já estão no futebol profissional, avaliando possíveis diferenças no

comportamento das métricas pelas posições e décadas de nascimento dos jogadores

Para desenvolver o tema, o estudo é iniciado com esta introdução que aborda a

importância das categorias de base e a influência do efeito da idade relativa na formação de

jogadores. No segundo capítulo, teremos o referencial teórico que fundamentará a pesquisa,

abordando os conceitos de Efeito da Idade Relativa; Análise de desempenho em jogadores de

futebol; e Teste Qui-Quadrado de Aderência.

Ainda, no terceiro capítulo, será abordada a base metodológica de desenvolvimento

do trabalho, constando quais serão as técnicas utilizadas para análises e como o banco de

dados do estudo foi construído. Após esta seção, adentraremos ao capítulo de Resultados e

Discussões, destacando as principais descobertas deste estudo, seguido pelas conclusões que

oferecerão uma síntese acerca do tema explorado nesta pesquisa.

Por meio deste trabalho, espera-se obter informações que possam contribuir para

aprimorar os processos de seleção e desenvolvimento de talentos no futebol, promovendo

maior equidade e justiça para todos os jogadores das categorias de base, independentemente

do trimestre de nascimento.



11

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Efeito da Idade Relativa

O "Efeito da Idade Relativa" (EIR) é um fenômeno amplamente estudado no campo

da psicologia do desenvolvimento, que descreve a tendência de que indivíduos nascidos no

início de um ano calendário tenham vantagens comparativas em relação aos nascidos nos

meses posteriores do mesmo ano. Esse fenômeno, que está intimamente relacionado à forma

como as datas de corte são estabelecidas em diferentes contextos, tem sido objeto de

investigação em diversas áreas, incluindo educação, esportes e desenvolvimento humano.

O EIR, conforme descrito por Marques, Pinheiro e Coswig (2018), evidencia que

atletas nascidos nos primeiros meses do ano contam com vantagens decorrentes de sua maior

idade cronológica em relação aos nascidos no final do ano. Essa disparidade, reconhecida

como um fenômeno notável no âmbito esportivo, tem raízes na década de 1960, quando

estudos realizados por Dickinson e Larson (1963) e Guily (1965) inicialmente revelaram a

influência dos meses de nascimento no desempenho escolar de crianças e adolescentes.

A descoberta do EIR na área educacional desencadeou um interesse crescente na sua

aplicação em contextos esportivos. Barnsley e Thompson (1985) ampliaram essa investigação

ao explorar a relação entre o mês de nascimento e a probabilidade de atletas se tornarem

profissionais. Em um estudo subsequente, Barnsley e Thompson (1988) aprofundaram a

análise, focando especificamente em atletas de hóquei da National Hockey League. Suas

pesquisas revelaram que atletas nascidos nos dois primeiros trimestres do ano apresentavam

maior probabilidade de ascender ao nível de atletas de alto desempenho. Esses achados

reforçaram a noção de que a vantagem relacionada ao mês de nascimento não apenas afeta o

desempenho acadêmico, mas também desempenha um papel crucial no desenvolvimento e

sucesso atlético, tornando o EIR um fenômeno multidimensional com implicações

significativas em diversas áreas da vida.

No contexto esportivo, o EIR desempenha um papel significativo, e o futebol não é

uma exceção. Desde tenra idade, as crianças envolvidas em programas de futebol, baseados

em categorias etárias, enfrentam o desafio do EIR. Jogadores mais velhos, especialmente

aqueles que nasceram nos primeiros meses do ano, frequentemente apresentam vantagens
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físicas e psicológicas sobre seus colegas mais jovens. Isso pode resultar em maior tempo de

jogo, mais oportunidades de treinamento de alto nível e, consequentemente, um

desenvolvimento mais acelerado em relação aos jogadores mais jovens.

Em um estudo conduzido por Hirose (2009), observou-se que mais da metade (58,8%)

dos jogadores de futebol do Japão nasceram no primeiro trimestre do ano, enquanto apenas

24% da população japonesa nasceu nesse período do ano. Essa discrepância revela a

influência do EIR na composição demográfica dos jogadores de futebol, destacando a

prevalência de nascimentos nos primeiros meses do ano no cenário do futebol japonês.

O EIR também tem sido investigado quanto aos seus efeitos hormonais, parâmetros

antropométricos e desempenho físico em jovens jogadores de futebol, como apontado por

estudos como o de Moreira et al. (2013). Essas análises ressaltam a complexidade do

processo de treinamento e desenvolvimento, com o EIR influenciando não apenas fatores

psicológicos, mas também variáveis fisiológicas essenciais para o progresso esportivo.

Além disso, a identificação de talentos no futebol, um elemento vital para clubes de

elite, é afetada pelo EIR, conforme discutido por Williams (2010). Em uma análise das

edições da Copa do Mundo de Futebol Sub-17 da FIFA entre 1997 e 2007, Williams observou

uma distribuição significativamente diferente dos meses de nascimento, com uma

predominância de jogadores nascidos nos primeiros meses do ano. Essa tendência impacta as

decisões de recrutamento, evidenciando a importância de estratégias mais equitativas para

identificar talentos, independentemente do mês de nascimento.

Recentemente, Neto et al. (2020) exploraram a manifestação do Efeito da Idade

Relativa (EIR) no desempenho dos jogadores que participaram do Campeonato Brasileiro de

2019. Os resultados deste estudo indicaram a ausência de diferenças significativas no

desempenho dos atletas em relação aos trimestres de nascimento. No entanto, observou-se

uma relação entre tempo de jogo e o trimestre de nascimento, indicando que os jogadores

nascidos nos últimos meses do ano teriam mais minutos disputados do que aqueles nascidos

nos primeiros meses do ano. Diante desse contexto, a presente pesquisa, focada no

Campeonato Brasileiro de 2023, busca aprofundar a análise, incorporando mais variáveis,

além do tempo de jogo, para verificar se essa tendência persiste no cenário do futebol

brasileiro.
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2.2 Análise de desempenho em jogadores de futebol

A prática de scouts ou análises estatísticas no futebol tem raízes no século XIX,

porém, é a partir de publicações como o livro "Os Números do Jogo: Por que Tudo o que

Você Sabe sobre o Futebol Está Errado" (Anderson e Sally), de 2013, que essa abordagem

atingiu um marco significativo ao introduzir a discussão sobre análises numéricas no esporte.

A aplicação de scouts não apenas eleva a análise do jogo para os espectadores, mas

também traz benefícios expressivos para as equipes. Ao coletar, processar e analisar

informações, as comissões técnicas conseguem avaliar o desempenho coletivo e individual,

identificar variáveis que influenciam o rendimento, corrigir falhas e aprimorar os pontos

fortes dos jogadores. Essas análises, que abrangem áreas como passes, finalizações, desarmes

e roubadas de bola, desempenham um papel crucial na formulação de estratégias, táticas e até

mesmo nas decisões de contratação.

A atual revolução no cenário do futebol destaca a crescente importância da análise

estatística para compreender o desempenho dos jogadores. Anteriormente limitado ao que os

torcedores viam na televisão, esse cenário passou por uma mudança considerável, com

aproximadamente 1.500 eventos distintos a cada rodada, exigindo uma abordagem mais

quantitativa.

Nesse contexto, a SofaScore1, empresa dedicada ao agrupamento e publicações de

dados esportivos, emerge como uma das respostas a essa necessidade, criando uma pontuação

de desempenho para os jogadores baseados nas ações dentro de campo, empregando

operadores humanos na coleta manual de dados sobre eventos como posses, passes, duelos,

desarmes e chutes. A abordagem busca traduzir essas estatísticas em informações úteis e

claras que resumem o desempenho do jogador.

A escala de classificação de scores, variando de 6 a 10, proporciona uma interpretação

rápida da performance. Pontuações abaixo de 6 são raras, indicando erros significativos,

enquanto uma pontuação perfeita de 10 é reservada para esforços extraordinários com erros

mínimos. O algoritmo SofaScore busca uma avaliação equitativa, considerando a

1 https://www.sofascore.com/pt/
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complexidade do futebol, permitindo que jogadores com habilidades diversas recebam

pontuações mais altas, promovendo uma visão imparcial do desempenho.

O futebol está passando por uma transformação em direção a se tornar um produto

orientado por dados, destacando a importância das técnicas de avaliação do desempenho.

Essa evolução não apenas representa uma mudança na análise, mas também uma revolução

na compreensão do jogo, enfatizando a importância de métricas objetivas na avaliação

individual e coletiva (Shamah, 2021).
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3 METODOLOGIA

Esta pesquisa adota uma abordagem quantitativa, utilizando dados secundários

provenientes de fontes confiáveis e acessíveis relacionadas ao futebol profissional no Brasil.

O tratamento do banco de dados e a construção dos códigos do testes e análises foi feito por

meio do software livre R, utilizando o RStudio como ferramenta de visualização. A fim de

ajudar nas análises e visualizações dos resultados foram utilizados alguns pacotes, como:

kable, dplyr, readxl. knitr, kableExtra, ggplot2, etc. As demais funções utilizadas fazem parte

das funções previamente instaladas na linguagem R.

Para a realização do trabalho foram seguidas quatro etapas, conforme Figura 1.

Figura 1. Cronograma da Metodologia

3.1 Coleta dos dados e Medidas descritivas

Para a construção do banco de dados, variáveis como idade, time, nacionalidade e

trimestre de nascimento foram extraídos do site Football Reference2, enquanto informações

como Nota de Desempenho, Minutos Jogados e Jogos Disputados foram obtidas do site

SofaScore. A coleta foi realizada em 07/12/2023, um dia após a conclusão da última rodada

do campeonato. O banco de dados coletado inclui informações de 732 jogadores do

Campeonato Brasileiro de Futebol Série A - 2023.

2 https://fbref.com/pt/



16

As variáveis de interesse abrangem uma variedade de fatores relevantes para o estudo,

incluindo idade atual, década, ano e trimestre de nascimento, nacionalidade, posição do

jogador no campo de jogo e variáveis associadas ao desempenho no futebol. Na variável

posição, adotamos a classificação que o site SofaScore utiliza, sendo: Goleiros, Defensores

(zagueiros e laterais), Meias (volantes e armadores), Atacantes (pontas e centroavantes).

Considerando que o efeito estudado pode não ser uniforme em todo o mundo,

excluímos da análise jogadores que não realizaram suas categorias de base na América do

Sul. Além disso, 10 jogadores foram excluídos do banco de dados por não terem nota

atribuída no site SofaScore, devido a terem participado de apenas uma partida, entrando nos

minutos finais do jogo. Ao final, permaneceram 712 jogadores.

Antes da realização da análise estatística, procedeu-se à coleta de informações sobre a

população de referência do estudo. Essas informações foram obtidas no sistema DataSus3, em

16/12/2023. Foram registrados os números de nascidos vivos na população masculina no

período de 1994 a 2006, uma escolha justificada pelo fato de que 1994 é o ano mais antigo

disponível no sistema, e 2006 representa o ano de nascimento do jogador mais jovem

presente no banco de dados.

A análise estatística empregou diversas técnicas. Para uma exploração inicial dos

dados, utilizamos gráficos de frequência. Variáveis contínuas foram resumidas por meio de

estatísticas como média com intervalos de confiança de 95% e amplitude interquartílica

resumida em boxplots. Já as variáveis qualitativas foram descritas em termos de frequências

absolutas e relativas (percentual).

3.2 Teste qui-quadrado de aderência e resíduos padronizados

O teste Qui-Quadrado, conhecido como Qui-Quadrado de Pearson, é uma ferramenta

estatística amplamente utilizada na análise de dados categóricos e comparação de proporções

em estudos de pesquisa (Agresti, 2007). Foi inicialmente desenvolvido por Karl Pearson em

1900 (Pearson, 1900) e desde então tem se estabelecido como um método fundamental em

diversas áreas de pesquisa.

3 http://tabnet.datasus.gov.br/
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3.2.1 Estatística de teste

O modelo do teste Qui-Quadrado de aderência envolve a criação de uma tabela com a

variável categórica e a população de referência, denominada de “grupo lei”. O teste

Qui-Quadrado calcula a estatística de Qui-Quadrado com base nas frequências observadasχ2

e esperadas nas células da tabela. A estatística é usada para avaliar se existe umaχ2

não-aderência significativa entre as proporções das categorias da variável e da população de

referência. O valor crítico do Qui-Quadrado é comparado ao valor calculado para determinar

se a não-aderência entre as populações é estatisticamente significativa.

Para calcular a estatística , utilizamos a seguinte fórmula:χ2

χ2 =  ∑ (𝑂 − 𝐸)2

𝐸

Em que:

● representa as frequências observadas.𝑂

● representa as frequências esperadas.𝐸

● A soma é feita para todas as células da tabela de contingência.

A interpretação do teste Qui-Quadrado envolve a comparação do valor calculado de

com um valor crítico disponível na tabela da distribuição Qui-Quadrado, geralmente comχ2

base em um nível de significância pré-definido (por exemplo, 0,05). Se o valor calculado de

for maior do que o valor crítico, rejeita-se a hipótese nula, indicando que existe umaχ2

associação significativa entre as variáveis. Por outro lado, se o valor calculado for menor que

o valor crítico, não há evidências suficientes para rejeitar a hipótese nula, sugerindo que as

proporções nas variáveis não são significativamente diferentes.

3.2.2 Resíduos Padronizados

Além da estatística no teste Qui-Quadrado, outra medida relevante na análise deχ2

dados categóricos é a utilização de resíduos padronizados. Agresti (2007) destaca a

importância desses resíduos como uma ferramenta adicional para compreender a significância
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estatística das células individuais na tabela de contingência, que pode ser chamada de

“associação local”.

Os resíduos padronizados são calculados para cada célula da tabela e representam a

diferença entre a frequência observada (O) e a frequência esperada (E), dividida pelo desvio

padrão da célula. Matematicamente, a fórmula para o cálculo do resíduo padronizado (Z) é

expressa por:

𝑍 =  (𝑂 − 𝐸)
√𝐸

​

Em que:

● O representa as frequências observadas.

● E representa as frequências esperadas.

Ao calcular os resíduos padronizados para cada célula, obtém-se uma medida de quão

longe as frequências observadas estão daquelas que seriam esperadas sob a hipótese nula de

aderência à população esperada.

Resíduos padronizados significativamente diferentes de zero indicam que a célula

específica contribui de maneira substancial para a diferença global observada nas proporções

das variáveis, ou seja, há evidência de que exista associação local naquela célula. Essa análise

mais detalhada das células ressalta áreas específicas de associação ou discordância,

fornecendo insights adicionais sobre as relações entre as variáveis. Considerando nível de

significância de 5% (α=0,05), o valor crítico do teste é 1,96. Sendo um teste bilateral,

considera-se que quando o valor da estatística do teste é menor que -1,96, a associação é

negativa, isto é, o valor observado é significativamente menor que o esperado, sob a hipótese

nula. Já quando o valor é maior que 1,96, tem-se que a associação é positiva, isto é, o valor

observado é significativamente maior que o esperado, sob a hipótese nula.

Em suma, os resíduos padronizados no contexto do teste Qui-Quadrado oferecem uma

abordagem mais refinada para avaliar a significância estatística em nível celular, aprimorando
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a capacidade de identificar associações específicas entre as categorias das variáveis

categóricas em análise.

3.3 Análise de Variância (ANOVA) e Complemento de Tukey

A Análise de Variância (ANOVA) é uma técnica estatística utilizada para comparar as

médias de três ou mais grupos independentes. Ela é uma extensão do teste t de Student, que

compara as médias de apenas dois grupos. A ANOVA testa a hipótese nula de que não há

diferença significativa entre as médias dos grupos e a hipótese alternativa de que pelo menos

uma média é significativamente diferente das outras.

3.3.1 Estatística de Teste na ANOVA

Na ANOVA, a estatística de teste é calculada comparando a variabilidade entre os

grupos com a variabilidade dentro dos grupos. Se a variabilidade entre os grupos for

significativamente maior do que a variabilidade dentro dos grupos, isso sugere que as médias

dos grupos são diferentes de forma estatisticamente significativa.

A estatística de teste F na ANOVA é calculada dividindo a variabilidade entre os

grupos pela variabilidade dentro dos grupos. Matematicamente, a fórmula para a estatística F

é expressa por:

𝐹 =  𝑀𝑆 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒
𝑀𝑆 𝑑𝑒𝑛𝑡𝑟𝑜

Em que:

● MS entre é a média dos quadrados entre os grupos, calculada como a soma dos

quadrados entre os grupos dividida pelo número de grupos menos 1.

● MS dentro é a média dos quadrados dentro dos grupos, calculada como a soma dos

quadrados dentro dos grupos dividida pelo total de graus de liberdade dentro dos

grupos.

3.3.2 Complemento de Tukey para Comparação Múltipla

Após encontrar uma diferença significativa entre os grupos utilizando a ANOVA, é

comum realizar testes adicionais para identificar quais grupos específicos diferem entre si.
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Uma abordagem popular para essas comparações múltiplas é o complemento de Tukey,

também conhecido como teste de Tukey ou procedimento de Tukey.

O complemento de Tukey é um método estatístico utilizado para comparar todas as

possíveis combinações de médias de grupos e determinar quais são estatisticamente

diferentes. Ele controla o erro do Tipo I (rejeitar erroneamente a hipótese nula) ao realizar

múltiplas comparações, ajustando os intervalos de confiança para cada comparação.

O teste de Tukey calcula um intervalo de confiança para a diferença entre cada par de

médias e compara esse intervalo com uma quantidade crítica, que depende do número total de

grupos e do tamanho da amostra. Se a diferença entre duas médias for maior do que o

intervalo de confiança, essas médias são consideradas significativamente diferentes.

Em resumo, a ANOVA é utilizada para determinar se há diferenças significativas

entre os grupos, enquanto o complemento de Tukey é empregado para identificar quais

grupos diferem entre si após a detecção de uma diferença global.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Análises Iniciais

Nas três primeiras tabelas, são apresentadas informações detalhadas sobre a estrutura

do banco de dados, incluindo as posições dos jogadores, suas nacionalidades e as décadas de

seus nascimentos. É importante ressaltar que nosso banco de dados é composto por 712

jogadores, após a exclusão de 20 entradas iniciais. Desses 712, podemos perceber que a

maioria se concentra nas posições de linha do campo (Defensores, Meias e Atacantes), com

apenas 47 sendo goleiros (Tabela 1).

É relevante destacar que, dentre os jogadores analisados, 406 (57,1%) nasceram na

década de 1990, tornando esta a década predominante entre os atletas (Tabela 2). Além disso,

é notável que a expressiva maioria, totalizando 599 (84,25%), possui nacionalidade brasileira

(Tabela 3). Esses dados proporcionam uma visão abrangente da composição do banco de

dados, evidenciando a representatividade significativa de jogadores brasileiros e a

concentração temporal na década de 1990.
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Conforme o conceito do efeito da idade relativa, é crucial estabelecer uma população

de referência para a devida comparação com a nossa amostra. Nesse sentido, utilizando o

sistema DataSus, foram coletados os registros de nascidos vivos no período compreendido

entre 1994 e 2006. Ressalta-se que, para os propósitos desta pesquisa, foram tabulados

exclusivamente os dados referentes à população masculina, uma vez que a análise está

centrada no contexto do Campeonato Brasileiro de Futebol Masculino. A partir desses

procedimentos, obtivemos a distribuição da população de referência para este estudo,

disponível na Tabela 4.

Fonte: DataSus (http://tabnet.datasus.gov.br/).

Com a distribuição da população de referência em mãos, procedemos à análise e

comparação desta com os dados de nosso banco. Na Figura 2, é possível visualizar a

distribuição dos nascimentos por trimestre, revelando uma tendência linear. Destaca-se que

há uma predominância de jogadores nascidos no primeiro trimestre (241; 33,9%), superando

as quantidades nos trimestres subsequentes (214; 30%, 150; 21,1%, 106; 15%).
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Figura 2. Distribuição de todos os jogadores do campeonato por trimestre de nascimento

De acordo com a Tabela 5, logo abaixo, pode-se ver que há evidência de que a

distribuição de nascimentos dos jogadores não tem aderência a distribuição de nascimentos

da população em geral (p<0,001). Quanto aos resíduos, é possível se observar que nos dois

primeiros trimestres, observa-se um número de jogadores significativamente superior ao

esperado (Resíduo>1,96), enquanto nos dois últimos trimestres, o número é

significativamente inferior ao esperado (Resíduo<-1,-96).

Esses resultados indicam uma disparidade estatisticamente significativa entre a

distribuição de nascimentos na população de referência e a composição do nosso banco de

dados, evidenciando uma possível influência do efeito da idade relativa no perfil dos

jogadores analisados.

*Fonte: Datasus (http://tabnet.datasus.gov.br/)

Dado que o cenário do futebol, incluindo as categorias de base e os processos de

seleção, passa por evoluções ao longo do tempo, é razoável considerar a hipótese de que o

efeito da idade relativa não seja uniforme em diferentes décadas. Diante desse contexto,

optamos por agrupar os jogadores de acordo com a década de seu nascimento (1980, 1990 e

2000).
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Cabe ressaltar que um jogador nascido na década de 1970 será excluído dessa análise

devido à insuficiência de dados para uma análise robusta dessa década. Além disso, é

importante notar que a década de 2000 abrange até o ano de 2006, sendo este o ano de

nascimento do jogador mais jovem que disputou o Campeonato Brasileiro de 2023.

Na Tabela 6, apresentamos testes qui-quadrado de aderência para as décadas

analisadas. Os resultados indicam que nas décadas de 1990 e 2000 existem indícios da

presença do Efeito da Idade Relativa (p<0,001), ao passo que na década de 1980, a evidência

sugere a ausência desse efeito (p=0,6712). Essa diferenciação destaca a importância de

considerar a variabilidade temporal ao investigar o impacto do EIR nas diferentes épocas do

futebol.

*Fonte: Datasus (http://tabnet.datasus.gov.br/)

Também realizamos análises específicas para as posições dos jogadores no

campeonato, uma vez que a literatura sustenta que o Efeito da Idade Relativa (EIR) pode

manifestar-se em determinadas posições e não necessariamente em outras. A partir dos

resultados apresentados na Tabela 7, podemos inferir a presença do EIR entre os Defensores

(p<0,001), Meias (p<0,001) e Atacantes (p=0,043). No entanto, observa-se uma

não-significância para os goleiros, uma vez que o p-valor do teste foi de 0,4148.

Esses achados reforçam a ideia de que o EIR não se manifesta uniformemente em

todas as posições do campo de jogo. Essa diferenciação ressalta a importância de uma

abordagem segmentada ao avaliar o impacto do Efeito da Idade Relativa, reconhecendo suas

variações de acordo com a posição ocupada pelos jogadores no contexto do campeonato.
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*Fonte: Datasus (http://tabnet.datasus.gov.br/)

Diante dos resultados apresentados nas Tabelas 6 e 7, concluímos que é essencial

avaliar a presença do Efeito da Idade Relativa (EIR) de forma segmentada. Nas Tabelas 8, 9 e

10, são fornecidos os resultados dos testes qui-quadrado de aderência para as combinações de

década e posição dos jogadores.

Para os Defensores, podemos concluir que os nascidos nas décadas de 1990 (p=0,003)

e 2000 (p=0,001) experimentaram a presença do Efeito da Idade Relativa em suas categorias

de base, ao passo que os nascidos na década de 1980 (p=0,785) não apresentaram evidências

desse efeito (Tabela 8).

*Fonte: Datasus (http://tabnet.datasus.gov.br/)

O mesmo padrão se repete para os Meias, em que observamos a presença do EIR

entre 1990 (p<0,001) e 2000 (p=0,003), mas não para o grupo nascido na década de 1980

(p=0,767). Vale ressaltar que na década de 2000, há uma observação interessante, com mais

jogadores nascidos no segundo trimestre do que no primeiro (Tabela 9).
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*Fonte: Datasus (http://tabnet.datasus.gov.br/)

Quanto aos Atacantes, para a década de 1980 não houve significância no teste

(p=0,538). Na década de 1990, embora o resultado do teste não seja significativo (p=0,4504),

a tendência nos valores, de forma descritiva, sugere uma semelhança com o conceito do EIR,

e a não significância pode ser atribuída ao tamanho amostral. Por fim, para a década de 2000,

há evidência da presença significativa do Efeito da Idade Relativa (p=0,023) (Tabela 10).

*Fonte: Datasus (http://tabnet.datasus.gov.br/)

4.2 Grupos de jogadores com a presença do Efeito da Idade Relativa

Com base nas informações apresentadas na seção 4.1, observamos que não dispomos

de evidências que sustentem a consideração da presença do efeito da idade relativa (EIR) nos

jogadores da Série A de 2023 nascidos na década de 1980. Além disso, tanto nesta amostra

quanto na revisão da literatura, não encontramos confirmações desse efeito em goleiros.

Diante desse cenário, optamos por excluir esses jogadores da análise que será apresentada

nesta seção 4.2.

Na Figura 3, observamos a distribuição dos 577 jogadores que identificamos como

tendo vivenciado o efeito da idade relativa durante suas categorias de base. Esses jogadores

incluem defensores, meias e atacantes nascidos nas décadas de 1990 e 2000.
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Figura 3. Distribuição de jogadores com EIR por trimestre de nascimento

Adicionalmente, na Tabela 11, apresentamos os resultados do teste qui-quadrado de

aderência para o grupo de jogadores com EIR em comparação com a população de referência.

O p-valor < 0,001 sustenta a hipótese de que esses jogadores experienciaram o EIR em suas

categorias de base.

*Fonte: Datasus (http://tabnet.datasus.gov.br/)

4.3 Grupos de jogadores para análise quantitativa

Após a identificação dos jogadores que foram impactados pelo Efeito da Idade

Relativa (EIR), procedemos para a fase de análise das variáveis quantitativas. Com o intuito

de mitigar possíveis efeitos de confundimento nas análises, excluímos aqueles jogadores que

não estiveram em suas equipes desde o início do campeonato. Essa exclusão foi realizada

para evitar que medidas fossem influenciadas por fatores externos à pesquisa, uma vez que

esses jogadores não tiveram a oportunidade de integrar o elenco ao longo das 38 rodadas do

campeonato. Nesse contexto, foram excluídos 137 jogadores, conforme informações

disponíveis no site TransferMarkt4, que tiveram movimentações em suas carreiras durante a

janela de contratações de julho de 2023.

É pertinente observar, por meio da Tabela 12, que os 440 jogadores que

permaneceram na análise apresentam uma distribuição de nascimento por trimestre muito

4https://www.transfermarkt.com.br/campeonato-brasileiro-serie-a/transfers/wettbewerb/BRA1/saison_id/2023/s_
w/s
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similar à do grupo de jogadores identificados na seção 4.2 (Tabela 11). Essa consistência

reforça a robustez da amostra utilizada na análise das variáveis quantitativas, contribuindo

para a validade e confiabilidade dos resultados obtidos.

*Fonte: Datasus (http://tabnet.datasus.gov.br/)

Com base nisso, procedemos à análise de 5 variáveis quantitativas, a saber:

Participação no campeonato (número de jogos disputados / 38 possíveis); Titularidade

(número de jogos em que começou como titular / número de jogos disputados); Média de

Minutos Por Jogo disputado (número de minutos jogados no campeonato / número de jogos

disputados); Minutos Jogados (número de minutos jogados no campeonato); Nota SofaScore

(Nota de desempenho atribuída pelo site SofaScore).

Na Tabela 13, apresentamos um resumo dessas variáveis, com a média e o respectivo

intervalo de confiança de 95% para cada trimestre de nascimento. É interessante notar que o

4º Trimestre se destaca por apresentar os valores mais elevados nas 5 variáveis, embora as

diferenças sejam pequenas. Essa observação sugere uma tendência que merece uma análise

mais aprofundada, pois pode indicar uma possível influência do Efeito da Idade Relativa nas

variáveis em questão.

Contribuindo com a análise das variáveis em questão, entre as Figuras 4 e 8

apresentamos boxplots das 5 variáveis, a fim de observarmos como se comporta a

distribuição dessas variáveis. Em suma, as distribuições apresentam amplitudes similares,

com exceção da “Nota SofaScore” (Figura 8), onde as distribuições do 1º e 2º Trimestres

possuem uma amplitude maior que a do 4º Trimestre. Podemos ver que esses trimestres

possuem algumas notas que destoam para baixo, as quais o site SofaScore (2019)5 define da

5 Acessado em 17/12/2023 em (https://www.sofascore.com/news/pontuacoes-estatisticas-sofascore/)
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seguinte forma: “Em geral, os jogadores raramente recebem pontuações abaixo de 6, e essa

pontuação normalmente é um indicador de erro maior como um gol contra, pênalti

concedido, cartão vermelho ou simplesmente uma soma de erros.”

Figura 4. Boxplots para a proporção média de participação no campeonato

Figura 5. Boxplots para a proporção média de titularidade no campeonato

Figura 6. Boxplots para a média de minutos jogados no campeonato
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Figura 7. Boxplots para a média de minutos jogados por jogo disputado no campeonato

Figura 8. Boxplots para a média da Nota SofaScore no campeonato

Após extensivas análises exploratórias das variáveis, não foram identificados padrões

significativos para este estudo quando consideramos apenas a métrica de desempenho e o

trimestre de nascimento. No entanto, quando subdividimos os grupos por posição dos

jogadores, surgem padrões distintos nas medidas para cada posição. Notavelmente, no caso

dos Defensores, destaca-se uma tendência clara para medidas mais elevadas nos jogadores

nascidos no 4º trimestre (Tabela 14).

* Resultado para as comparações múltiplas Tukey
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Especificamente, ao conduzir uma análise de variância (ANOVA) para a variável

"Nota SofaScore", identificou-se significância estatística com um p-valor = 0,0472. Isso

sugere que existe uma diferença significativa na Nota de Desempenho entre os Trimestres de

Nascimento para os Defensores. Além disso, por meio do teste de comparações múltiplas

Tukey, verificou-se uma diferença significativa com um p-valor = 0,029 entre o 4º e o 1º

Trimestre.

Esses resultados destacam uma variação significativa no desempenho dos Defensores

em relação ao trimestre de nascimento, especialmente evidenciada pela métrica "Nota

SofaScore". Essas descobertas específicas podem contribuir significativamente para o

entendimento mais profundo das influências do Efeito da Idade Relativa em diferentes

posições no contexto do futebol.

Na Tabela 15 e 16, notamos o comportamento das variáveis para Meias e Atacantes.

No caso dos Meias, não há um padrão tão pronunciado, entretanto, três variáveis ainda

indicam medidas mais elevadas para o 4º Trimestre, que são Titularidade, Minutos Por Jogo e

Minutos Jogados. Quanto aos Atacantes, algo curioso ocorre, uma vez que os valores se

invertem nessa posição do campo. As medidas mais elevadas concentram-se no 1º Trimestre,

ao contrário do que observamos para os Defensores.

Tanto para os Meias quanto para os Atacantes, não observou-se significância
estatística ao conduzir os modelos ANOVA. Além disso, cabe ressaltar que todos os
pressupostos foram atendidos ao proceder essas análises.
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5 CONCLUSÕES

Ao término desta pesquisa, é possível derivar conclusões relevantes a partir da análise

do Efeito da Idade Relativa (EIR) sobre os jogadores de futebol na Série A do Campeonato

Brasileiro de 2023. As conclusões são delineadas a partir dos resultados obtidos e das

análises realizadas ao longo do trabalho.

5.1 Efeito da Idade Relativa: Evidências e Variações

Os resultados deste estudo corroboram com os estudos anteriores, tais como o de

Massa (2017) e Marques, Pinheiro e Coswig (2018) e confirmam a presença do Efeito da

Idade Relativa na Série A do Campeonato Brasileiro de 2023. Essa constatação é respaldada

por testes qui-quadrado de aderência, que revelaram uma disparidade estatisticamente

significativa entre a distribuição de nascimentos na população de referência e a composição

da amostra.

Além disso, ao considerar a variabilidade temporal, observou-se que a presença do

EIR não é uniforme ao longo das décadas. Enquanto nas décadas de 1990 e 2000 há

evidências significativas desse efeito, na década de 1980 não se observou a mesma influência

estatisticamente relevante. Essa diferenciação destaca a importância de levar em conta a

evolução do contexto esportivo ao investigar o impacto do EIR em diferentes épocas do

futebol.

É importante destacar que esse achado pode ter sido influenciado pelo tamanho da

amostra dos jogadores nascidos na década de 1980 (n = 103). Além disso, essa variação pode

ocorrer devido à evolução do futebol e, consequentemente, dos processos de escolha dos

jogadores nas categorias de base, à medida que o futebol se torna mais competitivo e decidido

em detalhes.

Ainda, uma contribuição marcante desta pesquisa é a observação do impacto

diferenciado do Efeito da Idade Relativa em diferentes posições do campo. Os testes

qui-quadrado de aderência indicaram a presença do EIR entre Defensores, Meias e Atacantes,

mas não entre goleiros. Além disso, as variáveis quantitativas se comportaram de maneiras

distintas entre as posições. Esse achado reforça a ideia de que o EIR não se manifesta
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uniformemente em todas as posições, ressaltando a necessidade de abordagens segmentadas

ao avaliar suas variações.

5.2 Tendências de Desempenho

Ao analisar as variáveis quantitativas relacionadas ao desempenho dos jogadores,

identificamos uma tendência notável: jogadores nascidos no 4º Trimestre apresentaram, em

média, valores mais elevados em diversas métricas. A análise de variância (ANOVA) e o

teste de comparações múltiplas Tukey confirmaram a significância estatística dessa diferença

entre os defensores, na variável "Nota SofaScore".

Essas descobertas têm implicações práticas significativas, sugerindo que jogadores

nascidos no último trimestre podem ter um desempenho estatisticamente superior em

comparação com seus colegas nascidos em outros trimestres. Isso pode influenciar decisões

de treinadores, gestores e olheiros no contexto do futebol, destacando a importância de

considerar o Efeito da Idade Relativa ao avaliar e desenvolver talentos.

Essa constatação está em consonância com o que Neto et al (2020) discutem em sua

publicação. Na época, analisando apenas a quantidade de minutos jogados no campeonato, o

4º Trimestre já apresentava vantagem. Segundo os autores, isso pode se dever ao fato de que,

para superar as desvantagens de ser do 4ª Trimestre do ano nas categorias de base, os

jogadores precisam ter um desempenho excepcional. Assim, teríamos a hipótese de que

apenas os melhores do 4º Trimestre chegam ao futebol profissional, fazendo com que as

métricas de desempenho tenham um comportamento mais eficiente. Agora, com a inclusão de

mais variáveis na análise, observamos uma tendência semelhante para os Defensores.

Entretanto, é importante destacar que percebemos que esse efeito não se manifesta de

maneira uniforme entre as diferentes posições. Portanto, é imprescindível que, em futuros

trabalhos, isso seja levado em consideração.

5.3 Limitações e Perspectivas para Pesquisas Futuras

Como em qualquer pesquisa, é essencial reconhecer suas limitações. Neste estudo, a

análise concentrou-se na Série A do Campeonato Brasileiro, e extensões para outras ligas e

categorias poderiam enriquecer ainda mais a compreensão do Efeito da Idade Relativa no

futebol. Perspectivas futuras também podem explorar fatores adicionais que podem modular a
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influência do EIR, como características socioeconômicas e experiências de treinamento.

Adicionalmente, considerar dinâmicas específicas das categorias de base e processos de

seleção pode oferecer insights mais detalhados sobre a formação e desenvolvimento de

jogadores.

5.4 Contribuições e Relevância

Este trabalho pode contribuir para a literatura ao evidenciar a presença do Efeito da

Idade Relativa no contexto do futebol brasileiro, fornecendo insights sobre suas variações

temporais e impactos diferenciados nas posições de campo. As implicações práticas destacam

a importância de uma abordagem informada ao avaliar e gerenciar talentos no futebol.

Essas conclusões consolidam os resultados e a relevância do estudo, proporcionando

uma visão abrangente do impacto do Efeito da Idade Relativa no cenário do futebol brasileiro

em 2023. Além disso, a partir deste trabalho e dos já existentes na literatura, tais como Neto

et Al (2020), Massa (2017) e Williams (2010), podemos afirmar que o futebol precisa

encontrar formas de diminuir o Efeito da Idade Relativa nos processos de escolha das

categorias de base. Se esse problema persistir, corremos o risco de perder talentos que

poderiam se tornar bons profissionais no mundo do futebol.
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